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Apresentámos ao colóquio Arte e Arquitectura das Abadias 
Cistercienses nos séculos XVI, XVII e XVIII, organizado em 
Novembro de 1994 pelo Museu de Alcobaça, uma extensa 
comunicação acerca do Convento de Celas cujas conclusões 
essenciais vamos resumir aqui, sem que nos sobre espaço para 
a contextualizaçâo e o debate a que elas nos conduziram, 
Remetemos portanto os leitores para esse estudo - que será 
publicado em breve pelo Museu de Alcobaça e o Instituto 
Português do Património Arquitectónico e Arqueológico. 

O convento cisterciense feminino de Santa Maria de Celas 
de Coimbra é um conjunto edificado muito intrigante devido á 
sua extrema irregularidade forma! e às incertezas que 
continuam a preencher a sua história. 

Paulo Pereira (1988) e Rafael Moreira (1991) vieram 
recentemente chamar a atenção para o convento, depois do 
trabalho, já com alguns anos, de Virgílio Correia e Nogueira 
Gonçalves (1947) e da investigação de Pedro Dias (1982), As 
recentes escavações arqueológicas na área da chamada casa da 
Abadessa permitiram conhecer um pouco melhor outro sector 
das instalações conventuais (A. Nunes Pinto, 1993). 

O aspecto mais interessante que o convento apresenta para 
a história da arquitectura é a igreja redonda (que Paulo Pereira 
e Rafael tyoreira escolheram como objecto de estudo). De 
facto, Celas é o único convento feminino português que tem 
uma igreja de planta centralizada mas os dados disponíveis até 
hoje indicam que é o mais antigo, Este tipo de igreja não está 
de acordo com a tradição conventual cisterciense e constitui 
caso aparentemente único na ordem de Císter, 

Mas há mais um problema controverso em Celas: todas as 
outras igrejas de conventos femininos de Cister em Portugal 
pertenciam a uma variante específica do tipo arquitectónico 
igreja dupla , comum na maior parte da Europa (Patetta, 1988, 
1989); essa variante caracteriza-se pela existência de um corpo 
edificado único, de planta rectangular, dividido em dois 
espaços autónomos: a igreja de dentro ou coro e a igreja de 
fora. No caso de Celas existe de facto uma igreja dupla, mas 
com um coro de planta rectangular e uma igreja pública 
redonda, verificando-se também a tradição da existência de 
uma outra igreja de fora ou do povo. anexa ao terreiro das 
freiras; trata-se da igreja de São Germano, São Germào, ou de 
Nossa Senhora da Piedade. 

Como se sabe, existe uma descrição das obras no convento 
entre o início do século XVI e os anos 50 do século XVII, 
escrita por Frei Bernardo d' Assumpção entre 1648 e 1654, na 


qual se têm baseado todas as discussões da história artística de 
Celas. Essa descrição é bastante imprecisa mas, analisando-a 
com cuidado e confrontando-a com a arquitectura e a lógica da 
evoluçào dos conventos femininos, podemos compilar algumas 
conclusões: 

De l6l5, data do fim do abadessado de D. Helena de 
Noronha, até cerca de 1650, o Convento de Celas só parece ter 
atravessado duas alterações de carácter estrutural: a construção 
do mirante sobre o átrio num dos abadessados de D, lourença 
de Távora (1627-33) e, mais importante do que isso, a 
construção de uma nova portaria por D. Maria Manuel, em 
1625, que deve ter existido nas instalações recentemente 
esclarecidas pela escavação arqueológica (Nunes Pinto, 1993). 
De fàcto, com 0 trabalho dos arqueólogos é agora possível 
identificar um parlatório com duas grades e roda e uma porta 
para a rua no piso inferior do edifício da escola existente na 
face nascente do antigo terreiro conventual. É também 
evidente que este programa foi instalado através da adaptação 
parcial de um espaço pré-existente. 

Não valorizamos excessivamente as alterações 
imediatamente anteriores a 1615, efectuadas pela Abadessa D. 
Helena de Noronha (1576-1615). De facto, essas alterações 
foram muito importantes no que respeita às dimensões do 
Convento (correspondendo a um grande aumento do número 
de freiras), mas não são significativas nem do ponto de vista 
da organização geral do espaço, nem do ponto de vista da 
correspondência entre tipologia e liturgia, Basicamente, foi 
construída a banda que fecha 0 terreiro a poente (hospedaria, 
palheiros, cavalariças e cartório) e terminou-se em 1612 0 
dormitório novo, 0 maior dos edifícios conventuais, hoje 
Hospital Pediátrico (perto de quatro dezenas de celas num dos 
pisos), Costuma situar-se também neste período 0 
alongamento substancial do coro poente, com base na datação 
do cadeiral executado por Gaspar Coelho. Nada de 
fundamental se parece ler alterado. 

E não se alterou porque já se tinham efectuado durante os 
abadessados de D, Leonor de Vasconcelos (1521-1541), de D. 
Maria de Távora (1541-1572) e de D. Leonor Coutinho (1572- 
1576) as obras que modificaram a estrutura arquitectónica do 
convento pondo-a de acordo com as novas regras que desde 
0 final do século XV' vinham afectando a clausura. 

Vejamos então estas obras, caso a caso: 

Partiu provavelmente da Távora a primeira (e última) 
tentativa séria de regularizar classicamente e ortogonalmente as 






Rotunda 

Capela-mor / 

Capítulo / 

Coro poente / / 

Átrio / / 

Portaria velha 
Fonte 

Hospedarias, cartório, etc 
Terreiro t— 

Portaria nova 


I - CONTRAEORTES 


NlVEL 0 

bsüIb 


Fic .2 Planta do ConveníO ue Celas. 



59 




instalações conventuais, concretizada na construção de uma 
nova sala do capítulo e de um latero-coro, em baixo, com 
galeria de acesso à capela-mor em cima, Situado a norte entre 
a igreja e o claustro, o latero-coro mudou de uso e foi 
adulterado no século XVIII mas é possível recompô-lo nos seus 
traços gerais uma vez que foi conservada a abóbada em arco 
abatido, muito semelhante à de volta perfeita que cobre o 
capítulo. 

D, Maria de Távora deve ter sido também responsável por 
importantes obras no claustro, Tem passado despercebido o 
facto de que o claustro de Celas tinha dois pisos a toda a volta, 
como mostram claramente o processo e as fotografias das 
obras efectuadas pela Direcçào-Geral dos Edifícios e 
Monumentos Nacionais entre 1934 e 1937, Fotografias mais 
antigas do arquivo desta repartição mostram também que em 
data incerta, provavelmente na transição do século, caiu ou foi 
apeado o andar superior da ala poente. As obras da própria 
DGEMN desmontaram as outras três alas, 

Dois dos lados do claustro, a nascente e norte, tinham a 
forma característica dos claustros de alguns colégios de 
Coimbra: o andar de baixo (que ainda existe) com colunas 
toscanas ou dóricas e um andar de cima com colunelos, Estas 
duas alas do claustro estavam articuladas por contrafortes e o 
piso inferior era abobadado, Nos dois lados de colunas com 
capitéis medievais não existia abobadamento e o piso de cima 
tinha uma colunata clássica, sem contrafortes 1 , 

D. Maria de Távora alinhou ortogonalmente capítulo e 
latero-coro e nào conseguiu mais regularidade porque a 
presença do claustro enviezado, iniciado pela sua antecessora, 
o não permitiu, O Convento estava numa fase de expansão e 
enriquecimento que se prolongaria sob D. Helena de Noronha 
e durante todo o século XVII. 

As reformas modernas em Celas iniciaram-se, ou assim 
parece, sob D, Leonor de Vasconcelos durante a década de 
1320 , 

As obras desta Abadessa estão referenciadas em apenas três 
documentos que têm suscitado uma interpretação unânime. Da 
tabela em latim que mandou fazer, dos papéis de Frei Bernardo 
d’ Assumpção e de urn documento da própria Abadessa (pub. 
Pedro Dias, 1982, p, 218) tem-se conduido que 1). Leonor 
mandou construir a igreja redonda, o actual átrio com a 
respectiva porta renascentista, e um túmulo de que depois 
desistiu fazendo dele uma porta que está colocada na 
passagem do ante-coro para o coro. 


Se o sentido artístico e ideológico destas obras já foi 
parcialmente discutido, o seu sentido litórgico ainda nào. Ora, 
as obras de D. Leonor e das suas sucessoras imediatas em 
Celas só se podem explicar num quadro geral que ultrapassa 
em muito as particularidades estreitamente regionais ou 
estilísticas em que têm sido discutidas; de facto, não se tratou 
de uma questão de aggiornamento artístico, mas da resposta 
arquitectónica a uma nova conjuntura espiritual. As reformas 
de D. Leonor tiveram, acima de tudo, um propósito religioso 
ligado à chamada pré-reforma, De facto, os reinados de D. 
João II e, principalmente, os de D. Manuel e de D. João líl 
foram assinalados por uma verdadeira campanha conduzida 
pelo Rei e as autoridades eclesiásticas no sentido de reformar 
completamente a maior parte dos conventos masculinos e 
femininos do país (Silva Dias, 1960). Esta campanha integrava- 
-se num movimento europeu, a chamada pré-reforma, 
desencadeada por Roma em resposta a uma verdadeira crise da 
clausura que se arrastava desde o século XV. 

Não foram até hoje publicados quaisquer estudos sobre os 
reflexos arquitectónicos da pré-reforma em Portugal mas 
tratou-se essencialmente de diminuir as dimensões de muitas 
igrejas de dentro, de reforçar a separação entre as igrejas de 
dentro e de fora através de grades ou paredes separadoras, de 
gradear janelas para o exterior, de constai ir muros e 
cercamento de terreiros (corno fez em Celas D. Maria de 
Távora). 

D, Leonor iniciou as suas obras em Celas motivada por esta 
conjuntura. Para compreender o sentido litúrgico-tipológico 
das suas obras, é necessário discutir o túmulo de que desistiu 
e o estranho átrio. 

Comecemos pelo túmulo. 

Escreveu a própria Abadessa: "...acordey de non quererá 
sepultura que ja tinha acerca feita e por me hordenar delia 
humportall que rnandey assentar na porta da Igreja que im¬ 
para o Cabydo...’ ! . Ora, este portal suscita algumas dúvidas: em 
primeiro lugar é uma verdadeira porta, alta e estreita, e não um 
arco tumular. Depois pode ter sido alteado por acrescentos 
(visíveis na base das piiastras), A explicação possível para estes 
factos é que o arco era a porta de qualquer divisão 
provavelmente mais baixa. Resta saber qual. Resta saber 
também porque desistiu D, Leonor do seu túmulo. 

O problema da localização dos túmulos de fundadoras, 
abadessas e leigos ou leigas no espaço das igrejas conventuais 
toi daqueles que mais mobilizou a atenção e as preocupações 
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dos reformadores da primeira metade do século XVI. Os casos, 
melhor conhecidos, de Alinoster, Santa Clara de Santarém e 
Santa Clara de Vila do Conde mostram que assim foi (Frei 
Manuel da Esperança, 1656; Boletins da Direcçâo-Gera! dos 
Edifícios e Monumentos Nacionais n 9 s 14 e 30/31; Teixeira, 
1992). Tratou-se antes de mais de, a pretexto de desimpedir o 
serviço do coro, impor uma conveniente modéstia à ostentação 
funerária. 

Ora, foi precisamente uma atitude ostentatóría desse 
género de que D. leonor de Vasconcelos deu mostras em 
Celas, encomendando a Chanterenne um luxuoso túmulo ao 
Romano, que estava certamente previsto, para um lugar central 
e nobre da igreja, 

Para podermos levantar unta hipótese consistente sobre 
esse lugar, é necessário discutir agora o átrio que Frei 
Bernardo d’Assumpçào descreveu como çappela de fora a que 
chamam dos leigos, precisando que íoí feito depois de acabada 
a Capella. Trata-se de um espaço irregular e enviezado que foi 
sujeito a mexidas posteriores incertas, como se percebe pelas 
zonas diferentes em que está dividido o pavimento. 

A construção desta sala por D. Leonor só pode significar 
que, antes dela existir, a igreja tinha um acesso mais directo 
para a rua, seja pelo arco que agora a liga ao átrio, seja por 
uma galilé ou um alpendre como sucedia noutros conventos 
femininos de Cister, anteriores ou da mesma época, como 
Lorvão, São Bento de Castris e Portalegre. Quando D, Leonor 
fez as obras na rotunda esse acesso directo â rua manteve-se 
porque o testemunho de Frei Bernardo d'Assumpção e a planta 
enviezada do átrio mostram que este só foi construído depois 
dos contrafortes da rotunda, para caber entre dois deles. 

Podemos por isso supor que a igreja de Celas foi, até D. 
Leonor de Vasconcelos se ter decidido a construir o átrio, uma 
igrejinha conventual de dentro, ou seja, apenas acessível às 
freiras e ao celebrante. 

Podemos também supôr que foi a pré-reforma que obrigou 
a Abadessa, a melo da sua campanha de obras, a abrir a igreja 
de Celas aos leigos, pondo fim a uma situação que era 
extremamente irregular do ponto de, vista lítúrgico (as 
restrições à entrada no terreiro que duraram até ao século 
XVIII mostram que, mesmo após a criação da capela de fora- 
átrio, o acesso à igreja continuou a ser muito restrito). 

P possível que, antes da decisão de construção da capela 
de km-ãtrio. D, Leonor tenha pensado o seu túmulo para a 
rotunda, então igreja de dentro, porque as freiras são sempre 


sepultadas na clausura. 

Tendo tudo isto em mente, avançamos uma hipótese sobre 
a localização que foi prevista para o mausoléu da Abadessa: a 
singular capela poligonal, anexa ao lado sul da rotunda de 
Celas, cuja função nunca foi explicada. O arco tumular, se lhe 
forem retiradas as pedras das bases que podem ter sido 
acrescentadas, assenta perfeitamente na entrada dessa capela. 
A palavra cerca, que D. Leonor usou quando escreveu que já 
tinha a cerca do seu túmulo feita, pode ser compreendida 
como espaço ou lugar (aquilo que em linguagem de obra 
actual significaria u tosco). De acordo com esta hipótese, a 
Abadessa fez construir a capelinha tumular poligonal 
(idealmente octogonal mas de facto com uma abóboda de sete 
panos para resolver o encosto à rotunda) antes ou ao mesmo 
tempo que iniciava a obra, também oitavada, da abóbada 
maior. A capelinha, cuja decoração terá sido feita depois 
(quando D. Leonor já desistira, ou fôra forçada a desistir, de lá 
fazer o seu túmulo), provém da tipologia gótica característica 
de capelas funerárias. 

Vejamos finalmente aquele que tem sido considerado o 
empreendimento maior de D. Leonor de Vasconcelos: a igreja 
redonda. 

O mais importante dos documentos em que se tem 
baseado a discussão da igreja é a tabela em latim que a própria 
Abadessa mandou fazer. Frei Bernardo d'Assumpçào traduziu 
este texto assim (grafia actualizada): 

A ermida ou capela deste Mosteiro de Santa Maria de Celas 
mandou edificar dos fundamentos Leonor Prelada dele da 
nobre família dos Vasconcelos. Acrescentou â obra a abafada 
que i<edes, a qual dantes não bania. A tpial obra como 
inquirisse ser digna de prémio o católico e cristianíssimo nosso 
Rei D João terceiro ma ndou pagar o gasto de toda a obra em 
grande parte. 

Fez-se esta obra no ano da Encarnação do senhor de i 529. 

O próprio cronista, escrevendo cento e vinte anos depois 
das obras de D. Leonor, interpretou a tabela como significando 
que a Abadesa fez a igreja redonda do Mosteiro, e essa 
interpretação tem permanecido sem contestação até hoje. 

Não é, porém, a nossa. 

Em primeiro lugar, a tabela de D. Leonor de Vasconcelos 
não tem de modo algum urna leitura unívoca. De facto, diz-se 
aí claramente que a Abadessa acrescentou uma abóbada que 
dantes não havia. Dantes é paíavra que só pode referir uma 
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igreja anterior, evidentemente com cobertura de madeira, A 
leitura tradicional das obras de Vasconcelos em Celas costuma 
assumir (implicitamente, porque a questão nunca foi sequer 
discutida) que esta igreja foi completamente derrubada pela 
Abadessa e substituída pela rotunda (referida na tabela pelas 
palavras sacellum vel capellam). Mas porque teve a Abadessa 
necessidade de distinguir igreja e abóbada? Porque não 
assumiu a obra nova como um todo? 

Frei Bernardo d’Assumpçào afirma que D, Leonor fez 
construir, depois de acabada a igreja, os oito contrafortes 
existentes e que abriu a vidraça grande (a janela virada a 
sudeste), Cabe perguntar porque nào foram previstos de início 
os empuxes da abóbada e a iluminação? Só duas explicações 
são possíveis: ou a abóbada acrescentada não estava prevista 
de início, ou havia já uma estrutura construída e coberta a 
madeira que D. Leonor abobadou, tendo então necessidade de 
contrafortes e janela. 

A abertura da janela obrigou a intersectar o friso manuelino 
incompleto que corre em volta da rotunda ligando entre si as 
mísulas torsas, o que prova que a janela não estava prevista 
quando foi riscada e construída a abóbada, ou seja, que 
abóbada e corpo da igreja são de épocas diferentes. 

A história mais remota do convento traz outros dados ao 
debate: 

A existência de igrejas e capelas de planta centrada 
redonda ou poligonal parece ser muito antiga no território 
português e está ligada ou à Ordem de Cristo ou a programas 
funerários, São exemplos disso a charola do Convento 
templário de Tomar, a da Conceição dos Freires de Cristo em 
Lisboa (caída com o terramoto), a capela funerária octogonal 
dos Mestres de Santiago construída por D, Garcia Peres, em 
1333, na igreja do Senhor dos Mártires em Alcácer do Sal, as 
Capelas Imperfeitas da Batalha, a (lendária?) capela templária 
existente em Eivas que teria dado origem, nos anos 40 do 
século XVI, à igreja das Domínicas. 

Além disso, havia em Portugal outra igreja medieval de 
planta redonda com a mesma invocação que Celas. 

Trata-se de Santa Maria de Alenquer, também conhecida 
como Santa Maria a Redonda de Alenquer, igreja que já não 
existe enquanto tal, No sítio havia ainda um recolhimento em 
1634 mas, de acordo com Pinho Leal, em 1758 já estava 
extinto. A rotunda, porém, ainda lá está, É hoje uma modesta 
casa de quinta num terreno muito assoreado pelo rio (que, 
aliás, provocou o abandono do edifício no século XVI í ou 


XVIII) e a rotunda está parcialmente enterrada e evidentemente 
muito alterada, servindo de envasamento à casa actual. 

A igreja primitiva serviu um grupo de mulheres que teve 
origem espontânea e vivia segundo regras próprias, Nào se 
tratava de um convento mas de um recolhimento de mulheres, 
as encelladas (ou enclausuradas). E foi a infanta D, Sandia, 
titular do senhorio de Alenquer, que resolveu reformá-lo 
dando-lhe a Regra de Cister. Foi desta igreja de Alenquer, e do 
Mosteiro do Lorvào, que vieram pelo ano de 1210 algumas 
freiras que num lugarejo então conhecido por Vimarâes (e 
também por Vale Meão) fundaram Santa Maria de Celas de 
Coimbra, cuja designação deriva directamente do outro nome 
pelo qual era designada a casa de Alenquer: Santa Maria de 
Celas de Alenquer. 

A igreja de Alenquer era também conhecida, desde a Idade 
Média, por Santa Maria a Rotunda em evidente lembrança do 
Panteão de Roma, As memórias dos séculos XVII e XVIII 
insistiram neste ponto e Frei Bernardo cfAssumpçâo usou a 
designação de Rutonda para Alenquer, huà capella da feitura 
da deste convento (Celas). 

E mais que razoável supôr-se que em Coimbra D Sancha 
mandou construir outra rotunda, réplica em nome e em forma 
da igreja redonda de Alenquer, numa época em que nào havia 
em Portugal quaisquer precedentes tipológicos. ou seja, 
nenhuma igreja de freiras cisterdenses construída de raiz: 
Lorvào e Arouca são adaptações de igrejas masculinas (a 
primeira, aliás, de planta centralizada quadrada), Almoster e 
Odivelas só apareceram depois. 

Pensamos, portanto, que D. Leonor de Vasconcelos nào fez 
construir a rotunda de Celas. Fez abobadar em pedra uma 
rotunda medieval que já existia, 

A tabela em latim da Abadessa, ao falar de sacellvm vel 
capellam,. refere-se às obras na igreja, que deve ter sido 
reerguida e dotada do friso manuelino, e talvez à capela- 
mausoléu ou a uma nova capela-mor da rotunda (depois 
desmontada nas obras do século XVIII). 

Nos anos 20, do século XVI, D. Leonor de Vasconcelos 
refundou simbolicamente uma rotunda medieval, retomando 
assim os laços com a origem do convento e, quem sabe, com 
a memória da Infanta da primeira dinastia, uma das fundadoras 
do Cister feminino português. 

As hipóteses que avançámos na nossa comunicação temo 
virtualidades e defeitos. Em todo o caso parecem mostrar que 
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Celas é um convento com algum interesse para a história da 
arquitectura medieval^ residindo esse interesse 
fundamentalmente na questão da origem e transformação da 
linhagem tipológica das igrejas redondas. 

Durante a Idade Moderna, peio contrário, Celas 
permaneceu um conjunto muito pobre arquitectonicamente e 
nunca sujeito a uma reforma de programação e execução 
rigorosas, sendo portanto menos relevante para a história da 


arquitectura desta época. 

Sobretudo, parece evidente que é necessário entender 
quase tudo o que se escreveu sobre a arquitectura de Celas 
como mero conjunto de hipóteses... e esperar pela realização 
de escavações arqueológicas sistemáticas, 

Waiter Rossa e Pauto Varela (tomes, Departamento de Arquitectura da 
Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade de Coimbra 


Notas 

1 A questão cio claustro de Celas está longe de se 
poder considerar resolvida. Ü processo da 
DGEMN demonstra que nas alas sul e poente, que 
chegaram até ao nosso século, os capitéis 
medievais só existiam em alguns dos pares de 
colunas. Os outros nào possuíam capitéis (os 
capitéis nào esculpidos foram colocados peia 
própria DGEMN). Em contrapartida tinham, como 
os outros, grandes impostas. A contribuição 
recente de Pato de Macedo (1388), se avançou 
bastante na discussão do problema da datação e 
iconografia dos capitéis (cuja leitura continua, no 
entanto, a ser ambígua), não pôde esclarecer se 
esses capitéis foram ou não realizados para Celas, 
confirmando apenas que a escultura ê de tâo alta 
qualidade que só pode ter sido executada por 
encomenda real. Parece, no entanto, inclinar-se 
para a negativa, sendo a análise iconográfica 
suficiente para por em causa a argumentação 
utilizada por Torquato de Sousa Soares (19x3) 
para sustentar a ideia de os capitéis terem sido 
originalmente esculpidos para Celas. 

Também pensamos que as colunas foram feitas 
para os Estudos Gerais Dionisinos e nào para 


Celas. De facto, Frei Bernardo d Assumpção (p. 
30) tomou nota de que D, joâo III ofereceu em 
1533 ao convento as colunas, vazas e capitéis que 
estavam no claustro do Colégio ReaL António de 
Vasconcelos (1914) afirmou que só nessa época o 
claustro de Celas começou a ser construído 
usando as colunatas medievais, e completando-se 
depois com uma colunata clássica. D, João III 
interviera já nas obras de D. Leonor de 
Vasconcelos, naturalmente porque o convento era 
pobre de mais para, por si, suportar a sua própria 
re/undaçào, Como se sabe, nessa altura a 
Universidade estava em obras e é bem possível 
que o Rei tivesse dispensado capitéis, fitstes, 
bases e impostas medievais para um convento 
que assentava num núcleo medieval refundado. 
Virgílio Correia e Nogueira Gonçalves, aliás, 
preferiram nâo se pronunciar definitivamente 
sobre o assunto, 0 claustra deve ter sido montado 
e construído nos Abadessados de D, Leonor de 
Vasconcelos e de D, Maria de Tãvora. 

Maria do Rosário Morujão (1991), porem, publicou 
um excerto de \m documento de 1346 onde se 
fala de um alpemkra par do chafariz da fonte 
onde as freiras se reuniam numu espéde de 
cartório. Não é líquido que se trate de um claustro 


(que os documentos medievais designam quase 
sempre por esse nome) e pensamos que a 
dimensão do convento não era de molde a tomar 
um claustro indispensável. 

z Maria do Rosário Morujão é autora do nms 
completo estudo até hoje realizado sobre a 
evolução histórica do convento entre as origens e 
o final do século XV (1991X Em artigo publicado 
depois (1993)! escreveu que só encontrou 
referência a quarenta freiras durante esse período 
de duzentos anos, o que é manifestarnente muito 
pouco . Mas, se acaso temos razão no modo como 
vemos o que eram as instalações conventuais 
ames da refundaçm de D. Leonor de Vasconcelos 
/ D, Maria de Távora, Celas era de facto um 
pequeníssimo cenóbio constituído provavelmente 
pela igreja redonda (mais baixa que a actual e 
com uma provável cobertura em madeira), 
ausência de claustro e reduzidas instalações, 
Bronseval, que esteve no convento em 1532, diz 
que este tinha apenas 48 freiras. Era um 
conventmho mais que um convento que, indepen- 
dentemente das potencialidades fundiárias e rédi¬ 
tos financeiras do .seu património, só em meados 
do século XVI começou de fado a crescer. 


Anexo Cronológico 

[D. Maria de Távora e D. Leonor Coutinho (154! - 1576)1 

- construção do latero-eoro e reforma tota! da sala do capítulo; 

- apropriação e cercamento do terreiro de fora (expressão de l-'rei 
Bernardo d’ Assumpção); 

- construção da casa da amassada e do forno e duas casas para o 
trabalho da là. todas dando para o terreiro; 

- conserto do refeitório com aumento de um piso e construção de uni 
forro de madeira; 

- construção de uma enfermaria e inicio das obras do dormitório das 
enfermas; 


- construção de algumas oficinas junto ao dormitório; 

- obras na portaria antiga com colocação de uma roda no lugar de 
uma janela gradeada; 

[D. Helena de Noronha (1576 -1615(1 

- alongamento do coro e instalação do cadeira! (o coro medieval 
correspondia apenas ã secção inicial do coro actual, cujo pavimento, agora 
madeirado, é mais baixo e cuja parede sul é mais grossa; era um pequeno 
coro para muito poucas freiras); 

- construção do dormitório novo; 

- instilação da fonte do claustro que só nesta altura deve ter sido 
terminado; 


..vinM^vm 












[D. Maria Manoel (1625)1 

- construção de um celeiro e da portaria nova; 

ID. Catarina de Lafeta (1627)1 

- abobadamento do anle-coro, 

[ D. Lourença de Tãvora (1627 - 1 639)1 

- azulejamento do coro até aos arcos dos orgaos aproveitando-se 
azulejos antigos (estes azulejos nào existem no autuai coro); 

- abobadamento das galerias do claustro e seu azulejamento (os 
azulejos desapareceram); 

- construção do Miradouro, suportado pelos pilares que caiem no 
meio do ãtm } 

- provável alteamento da sineira e construção do seu eoimmento; 

[D. Maria Manoel ( i 633)1 

- azulejamento do capítulo, instalação de estrado e abertura de nichos; 


- também, provavelmente, a abertura do arco retabular fundeiro; 

|D> Frandsea de Vilhena 0639 - 1642)] 

- azulejamento do coro dos arcos dos orgãos para cima (azulejos 
desaparecidos); 

|D. Maria Manoel (1645 - 1649)1 

- pavimentação do dormitório velho e das varandas (o mirante?); 

[D, Maria de Mendonça (1648 - 165 D] 

- reparação da abóbada do ante-coro que tinha caído* com 
levantamento do telhado a muita altura ; 

- reparação do telhado da igreja e dormitório velho; 

[D, Joana Furtado (após 1651)1 

- construção de urna fonte (provavelmente o fontanano decorado com 
concheados que existe a nascente da rotunda perto do antigo Refeitório) e 
de uma misteriosa escada que mi para a igreja antes da entrada para o com. 
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